
Cunha derrota governo e é eleito presidente da Câmara
Adversário do Planalto, o peemedebista Eduardo Cunha (ao 
centro) venceu a eleição para a presidência da Câmara no primeiro 
turno, com 267 votos. Apoiado pelo governo, Arlindo Chinaglia (PT), 
obteve 136 - 44 menos que o bloco de 180 deputados que o apoiou. 
Júlio Delgado (PSB) conseguiu 100 e Chico Alencar (PSOL), 8. Na 
posse, Cunha fez discurso conciliador, mas pregou independência. 
“As disputas acabam aqui. Não seremos oposição nem submissos.” 
No entanto, criticou a campanha a favor de Chinaglia. “Assistimos à tentativa de interferência do 
Executivo.” E anunciou que votará em segundo turno o Orçamento impositivo - o governo não quer 
aprovação desse projeto. O PT também ficou fora da Mesa Diretora pela primeira vez desde 2005 e 
o Planalto ontem mesmo mandou recado de que quer dialogar. No Senado, com apoio do PT, Renan 
Calheiros (PMDB) venceu o colega de partido Luiz Henrique e ocupará a presidência pela quarta vez.

Estudo indica desvio no Minha Casa Minha Vida em SP
Relatório da Controladoria-Geral do Município (CGM) de São Paulo aponta uma série de irregularidades 
na administração do Programa Minha Casa Minha Vida por parte da Prefeitura de São Paulo. Os pro-
blemas vão desde concessão de benefícios para pessoas que não estavam nos cadastros da Prefeitura 
a pagamentos indevidos de bolsa-aluguel. As falhas ocorreram tanto na atual gestão, de Fernando 
Haddad (PT), quanto na de seu antecessor, Gilberto Kassab (PSD). A gestão Haddad e a Secretaria de 
Habitação estão adotando todas as recomendações feitas pela CGM. Já a assessoria de imprensa do 
ministro das Cidades, Gilberto Kassab, afirmou que se manifestaria sobre o caso somente hoje.

Projeto de Eike, Porto do Açu tem apenas 10% da área ocupada
Idealizado por Eike Batista, o Porto do Açu, no norte do Rio de Janeiro, custou R$ 3,9 bilhões e deve ser 
concluído até abril, após sete anos de obras. No entanto, o porto ainda não conseguiu atrair empresas 
suficientes para o complexo industrial. Comandado pela Prumo Logística, antiga LLX, o porto tem apenas 
10% da área ocupada. A crise do petróleo e da Petrobras deve atrasar ainda mais a ocupação do complexo 
industrial. “O estágio final do porto não está sob risco, mas (a conjuntura) impacta a velocidade para che-
gar lá. Temos dois anos duros pela frente”, afirmou o presidente da Prumo, Eduardo Parente.

● MDIC divulga balança comercial
O Ministério do Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior (MDIC) anuncia, às 15h, 
os resultados da balança comercial do mês 
de janeiro. O ministro da pasta, Arman-
do Monteiro Neto, tem reuniões em São 
Paulo. Às 11h, se encontra com executivos e 
diretores da FecomercioSP. Às 16h30, será 
recebido por empresários na Fiesp.

● FGV anuncia IPC-S de janeiro
O Instituto Brasileiro de Economia da 
Fundação Getulio Vargas (FGV/Ibre) publica, 
às 8h, o Índice de Preços ao Consumidor 
- Semanal (IPC-S) referente a janeiro.

● BC publica boletim Focus
O Banco Central revela, às 8h30, o boletim 
Focus, com as projeções do mercado para 
os principais indicadores econômicos. O 
documento é divulgado pela internet.

● PMI industrial do País
O banco HSBC e a Markit informam, às 10h, o 
índice de atividade dos gerentes de compras 
(PMI, na sigla em inglês) do Brasil em janeiro.

● Abertura do ano judiciário
O Supremo Tribunal Federal (STF) realiza, 
às 10h, a sessão solene de abertura do ano 
judiciário, conduzida pelo presidente da Corte, 
ministro Ricardo Lewandowski.
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MERCADO FINANCEIRO

Alta do dólar dá força aos juros 
e Petrobras pesa na Bovespa 
A declaração do ministro da Fazenda, Joa-
quim Levy, de que não pretende manter o 
câmbio “artificialmente valorizado”, na última 
sexta-feira, veio justamente no dia da disputa 
pela formação da taxa Ptax e de uma bateria 
de notícias negativas em relação à economia 
brasileira. O resultado desse cenário foi a 
alta de 2,95% do dólar ante o real, aos R$ 
2,6850 no mercado à vista de balcão. A Ptax, 
calculada pelo Banco Central, encerrou em 
alta de 2,55%, aos R$ 2,6623. Essa taxa será 
usada para liquidar os derivativos cambiais 
que vencem hoje e, por isso, os investidores 
que estavam comprados em dólar (apostan-
do na alta) atuaram na sexta-feira para que 
a moeda subisse ainda mais. Estes fatores, 
juntamente com a possibilidade de raciona-
mento de energia e água, fizeram a Bovespa 
voltar a cair, desta vez em um porcentual de 
1,79%, aos 46.907,68 pontos. Os papéis da 
Petrobras recuaram para o menor nível em 
10 anos e, só na última semana, perderam 
entre 15% e 18% do valor, o que explica a 
queda acumulada de 3,83% da Bolsa ao 
longo dos últimos cindo dias.  (AE)

Investidores devem se preparar 
para 2015 ‘magro’ em dividendos
Com a piora do cenário econômico, empresas 
brasileiras de capital aberto estão mais cautelo-
sas na remuneração aos acionistas. O objetivo é 
manter o caixa e fugir do mercado de crédito, em 
meio a um ambiente de juros altos e dinheiro es-
casso. Para os investidores, isso significa um ano 
magro no pagamento de dividendos e juros sobre 
capital próprio, alertam especialistas. A queda 
no preço das comodities e o ajuste fiscal, aliados 
à alta dos juros e à crise hídrica  e energética, 
são os principais fatores internos de risco. 

Governo confirma plano emergencial para energia
O ministro de Minas e Energia, Eduardo Braga, confirmou que o 
governo vai pôr em prática um plano emergencial para garantir o 
abastecimento de energia no País nos horários de maior demanda, 
entre 14h e 17h. Na sexta-feira, o ‘Broadcast’, serviço em tempo real da 
‘Agência Estado’, antecipou as medidas que o governo adotará. O foco é 
incentivar o uso de geradores próprios pelo comércio, shopping centers 
e hotéis durante a tarde e a produção de energia por indústrias e pro-
dutores independentes. “Vamos tomar ações junto a produtores independentes, áreas comerciais, 
shopping centers e à indústria, que tem sua própria energia, para que possamos acionar esses equi-
pamentos no período da ponta de carga”, afirmou. As medidas foram decididas após reuniões com o 
setor privado, Agência Nacional de Energia Elétrica e Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS).  

Empresas pressionam Tesouro a retomar captações externas 
Com as portas fechadas no exterior por causa das incertezas em torno dos desdobramentos da Opera-
ção Lava Jato, as empresas brasileiras pressionam o Tesouro Nacional a voltar o mais rápido possível ao 
mercado internacional com uma nova captação de bônus da República, o que abriria caminho ao setor 
privado. O diagnóstico que chegou ao governo é que as empresas brasileiras, mesmo aquelas não envol-
vidas diretamente na Lava Jato, têm dificuldades para se financiar porque o “cenário Brasil” se misturou 
ao pessimismo em torno dos rumos das investigações. Há risco de contaminação de outros segmentos 
da economia, como o setor elétrico. A preferência é de que o governo faça a primeira captação do ano em 
bônus da República atrelados a euros para aproveitar a expectavia de maior liquidez nos mercados.  

Brasil apresenta Graziano como 
candidato a diretor da FAO
O governo brasileiro apresentou a candidatura 
de José Graziano da Silva para um segundo 
mandato como diretor-geral da Organização 
das Nações Unidas para Alimentação e Agricul-
tura (FAO). O ex-ministro do governo Lula será 
o único candidato para o cargo com sede em 
Roma e não sofrerá a concorrência de nenhum 
outro país. Dias antes de lançar o nome de 
Graziano, o Brasil fez um depósito de US$ 15 
milhões na conta da FAO, valor que devia em 
relação às contribuições obrigatórias de 2014. 
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Empréstimos de bancos brasileiros 
a Petrobras somam R$ 31,2 bilhões 
Os quatro principais bancos brasileiros (Ban-
co do Brasil, Itaú Unibanco, Bradesco e Caixa 
Econômica Federal), segundo um levanta-
mento feito pelo jornal Valor Econômico, 
tinham uma exposição de R$ 31,2 bilhões em 
crédito direto para a Petrobras em setembro 
do ano passado. Os bancos públicos são 
responsáveis pela maior parte do montante. 
O valor emprestado pela Caixa somava R$ 
11,5 bilhões no período e o Banco do Brasil 
havia repassado R$ 9,4 bilhões. O Brades-
co aparecia com R$ 6,5 bilhões, valor que 
chegou a R$ 6,8 bilhões em dezembro. Itaú 
tinha a menor exposição, de R$ 3,8 bilhões. 
Os valores foram identificados nos balanços 
das instituições financeiras. 
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0,11977 / 0,12038
0,11906 / 0,11908

0,93%
12,08%

R$ 2,6200/R$ 2,6910
R$ 2,7200/R$ 2,8100
R$ 3,1000/R$ 3,3200
R$ 2,7700/R$ 2,8000

R$ 788,00 
0,78%
0,76%
1,27%

0,0839%
0,8545%
  -1,79% 

0,5835%

CDB pré 90 dias (30/01)

CDB pré 60 dias (30/01)

CDI acumulado mês (30/01)

CDI anualizado (30/01)

Dólar Comercial (30/01)

Dólar Turismo (30/01)

Euro Turismo (30/01)

Dólar Papel SP (30/01)

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - dezembro

IGPM-FGV - janeiro

IPC-FIPE - 3ª Quad./janeiro

TR pré (29/01)

TBF (29/01)

Ibovespa (30/01)

Poupança Nova (02/02)
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Para oposição, PT perde com os dois resultados
A oposição comemorou ontem a vitória de Eduardo Cunha (PMDB-
RJ) para a presidência da Câmara e lamentou a reeleição de Renan 
Calheiros (PMDB-AL) no Senado. Mas a avaliação de parlamen-
tares é que os dois resultados prejudicam o PT. Na Câmara, os 
oposicionistas afirmam que o fato de o candidato do PT, Arlindo 
Chinaglia (SP), ter obtido uma votação pouco expressiva indica 
que a presidente Dilma Rousseff terá dificuldades de reorganizar 

a sua base aliada. A expectativa dos oposicionistas agora é que Cunha ajude a aprovar pautas que 
desagradem ao Palácio do Planalto. Quanto ao Senado, a avaliação da oposição é que o PT vai ser 
julgado pela opinião pública caso o nome de Renan seja um dos citados pelo Ministério Público 
Federal. “Acho que o senador Renan deve uma palavra especial de agradecimento à bancada do PT, 
que, mais do que a do PMDB, garantiu a sua vitória”, afirmou o senador Aécio Neves (PSDB-MG).

INTERNACIONAL

Milhares marcham pela 
democracia em Hong Kong
Milhares de manifestantes pró-democracia 
marcharam pelas ruas de Hong Kong, neste 
domingo, no primeiro protesto realizado no 
país desde as enormes manifestações no ano 
passado. Cantando “Não ao sufrágio universal 
falso. Quero sufrágio universal genuíno”, os ma-
nifestantes seguravam guarda-chuvas amare-
los, que se tornaram um símbolo dos protestos 
anteriores, quando os ativistas os usavam para 
se defender contra o uso de spray de pimenta 
pela polícia. A marcha pareceu organizada e 
pacífica ao longo do dia. Desta vez, a polícia não 
levantou qualquer objeção à manifestação.

Filas aumentam e chavismo 
prende donos de farmácias
O governo da Venezuela lançou ontem uma 
operação contra uma rede privada de far-
mácias acusada de esconder produtos para 
provocar filas desnecessárias e cobrar preços 
acima do que seria aceitável. O presidente 
venezuelano, Nicolás Maduro, disse que os 
donos da rede Farmatodo foram presos. O 
chefe de governo do Distrito Federal vene-
zuelano, Ernesto Villegas, foi nomeado “chefe 
civil do Estado Maior da Batalha Econômica” 
na capital, Caracas. Maduro criou “patentes” 
de inspiração militar para o combate ao que 
chama de “guerra econômica” contra o país.
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Palácio do Planalto já busca ‘pacto’ com antigo desafeto 
Depois de sofrer a primeira derrota política do segundo mandato, a presidente Dilma Rousseff ini-
ciou um movimento para reconstruir pontes com o PMDB e a base aliada no Congresso. Antes mes-
mo do resultado da eleição que levou à presidência da Câmara o deputado Eduardo Cunha (PMDB-
RJ), ministros do PT entraram em campo para propor um “pacto de governabilidade” ao antigo 
desafeto. Dilma acompanhou a disputa do Palácio da Alvorada. A presidente deu carta branca para 
a aproximação com Cunha e o vice Michel Temer (PMDB) foi acionado para ajudar nesse movimento.  
A derrota do petista é preocupante para Dilma porque expôs a insatisfação dos deputados com o 
Planalto e com o PT, além de escancarar a fragilidade da articulação política com o Congresso.

Tiririca acha circo ‘mais organizado’ que a Câmara dos Deputados
Ao tomar posse neste domingo para seu segundo mandato como deputado federal, Tiririca (PR-
SP) afimou que o circo é mais organizado que a Câmara. Mais experiente na política, Tiririca disse 
que “ficou meio maluco” quando chegou ao Congresso e que espera ver desta vez seus projetos 
aprovados. “Nos três primeiros meses foi difícil, você vem de outra escola, chega aqui e assusta. 
Vem de um negócio hiperorganizado. O circo é coisa organizadinha, tem hora para entrar e para 
sair. Aí chega aqui, o cara está discursando e neguinho não está nem aí”, comentou. 

Presidentes de Assembleias em oito 
Estados têm pendências judiciais
As Assembleias de pelo menos oito Estados 
serão dirigidas por deputados com algu-
ma pendência com a Justiça. As ações 
vão desde desvio de recursos públicos a 
contratações suspeitas e falta de presta-
ção de contas, destaca a Folha de S.Paulo. 
Entre os que se encontram nessa situação 
estão Edson Brum (PMDB-RS), Júnior Mochi 
(PMDB-MS) e Jalser Renier (PSDC-RR). Os 
deputados citados se dizem inocentes das 
acusações. Na Bahia e no Espírito Santo, 
onde a eleição ocorre hoje, candidatos à pre-
sidência também são alvo de ações judiciais.

DESTAQUES DA IMPRENSA

POLÍTICA

Pezão nega relação com delator 
da Lava Jato Paulo Roberto Costa
O governador do Rio, Luiz Fernando Pezão 
(PMDB), afirmou neste domingo não temer 
os desdobramentos da Operação Lava Jato. 
Na edição deste fim de semana, a revista Veja 
afirma que os nomes dele e do ex-governador 
Sérgio Cabral, do PMDB, foram citados em 
depoimentos nas apurações sobre desvios na 
Petrobras. Segundo o governador, seu patri-
mônio está aberto às investigações. Ele disse 
que todos os seus contatos com o ex-diretor 
de Abastecimento da Petrobras Paulo Roberto 
Costa foram sobre obras de infraestrutura de 
apoio ao Complexo Petroquímico do Estado.

Promotor recuou no pedido   
prisão de Cristina Kirchner 
O jornal Clarín publicou um rascunho, encon-
trado no lixo do apartamento do promotor 
Alberto Nisman, da denúncia feita por ele 
contra a presidente da Argentina, Cristina 
Kirchner. Nisman foi encontrado morto, no dia 
18, com um tiro na cabeça. O texto indica que 
ele escreveu uma versão da denúncia em que 
pedia a prisão da presidente, do chanceler Héc-
tor Timerman e do líder de movimentos sociais 
Luis D’Elía. Esses trechos não permaneceram 
na acusação definitiva. Segundo o Clarín, os 
documentos descartados foram incluídos como 
prova na investigação da morte do promotor.
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Grandes vencem com folga no Campeonato Paulista
Os três grandes times paulistas venceram na rodada de ontem do campeonato estadual 
com folga. O Corinthians ganhou do Marília de 3 a 0 e o Santos derrotou o Ituano pelo mes-
mo placar. O São Paulo bateu o Penapolense por 3 a 1. A Portuguesa surpreendeu a Ponte 
Preta e venceu por 3 a 2, com um gol feito nos acréscimos. Os grandes também estrearam 
bem em outros campeonatos estaduais. No Rio de Janeiro, o Vasco bateu a Cabofriense por 
2 a 0, e o Fluminense venceu o Friburguense por 2 a 1. Em Minas Gerais, o Atlético Mineiro 
venceu o Tupi por 2 a 0, e o Cruzeiro derrotou o Democrata por 2 a 1. No Rio Grande do Sul, 
o Internacional teve uma estreia ruim e apenas empatou com o Lajeadense em 1 a 1.

TJ-SP reduz sessões pela metade após falta d’água
Após faltar água no prédio onde ficam os gabinetes dos desembargadores, no centro da capital 
paulista, o Tribunal de Justiça de São Paulo (TJ-SP) vai reduzir pela metade o número de ses-
sões mensais de julgamento do órgão especial, no qual correm processos contra autoridades. 
Em vez de semanais, às quartas-feiras, as sessões serão agora a cada 15 dias. O objetivo, segun-
do o presidente José Renato Nalini, é diminuir o consumo de água e energia na sede do Judiciário 
durante a pior crise hídrica do Estado. Em comunicado divulgado na sexta-feira, Nalini pede aos 
magistrados que adotem e intensifiquem os julgamentos feitos pela internet para que outros 
órgãos também reduzam as sessões presenciais com desembargadores e advogados no Palácio 
da Justiça. “No momento em que se enfrenta grave crise hídrica e posteriormente energética, o 
TJ-SP empreende intenso esforço para reduzir o consumo de água e energia elétrica”, afirma.

Djokovic garante o penta na Austrália
Novak Djokovic mostrou mais uma vez ontem que 
é mesmo o melhor tenista da atualidade. Levou à 
quadra sua praticamente irretocável técnica, dispo-
sição, frieza e, ao fim de 3h40, derrotou o britânico 
Andy Murray por 3 sets a 1. Torna-se, assim, o maior 
vencedor do Grand Slam australiano na chamada 
Era Aberta, iniciada em 1968. Deixa para trás André 
Agassi e Roger Federer, que têm 4 títulos cada.

Anderson Silva pode parar de lutar
Emocionado após o retorno com vitória no UFC 183 
após 13 meses parado, Anderson Silva revelou que seu 
futuro depende de uma conversa com a família para 
decidir se continua lutando. “Amo meu trabalho, amo 
lutar, mas preciso falar com a minha família. Quando 
vejo o meu filho Kalyl, ele sempre diz: ‘Pai, você não 
precisa mais lutar, volte pra casa’. Vou pensar”, disse. 
“Desde quando comecei a lutar minha família me ques-
tionava. Agora preciso parar e conversar com eles”, 
afirmou Silva, que tem ainda 14 lutas em seu contrato.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Frota de SP ganha 509 carros por dia
Apesar das recentes medidas adotadas para incentivar 
o uso do transporte coletivo, como as faixas exclusivas, 
o número de carros e motos emplacados na capital 
paulista não para de aumentar. Em 2014, 186 mil carros 
(509 por dia) e 45 mil motos (123 por dia) foram acres-
centados à frota da cidade. A quantidade de automóveis 
que começaram a circular nas vias paulistanas no ano 
passado cresceu 3,4% em relação a 2013. No mesmo 
período, 4,5% mais motocicletas foram para as ruas.

Com salário de R$ 21 mil, fiscal da 
Prefeitura de SP tem R$ 20 mi em imóveis 
O auditor fiscal da Prefeitura de São Paulo José 
Rodrigo de Freitas acumulou ao menos 55 imóveis, 
avaliados em R$ 20 milhões, nos últimos 27 anos. 
Freitas é considerado o número 1 entre os investi-
gados por enriquecimento ilícito pela Controladoria 
do Município. Ele recebe salário de R$ 21 mil. Procu-
rado pela Folha, Freitas disse que o seu patrimônio 
vem de negociações imobiliárias e de seu salário.

ESPORTES

Calor no Sudeste subiu acima da média mundial em 2014
O início do século 21 é o período mais quente já registrado na história 
e, no futuro, o calor deve aumentar ainda mais, até mesmo no Brasil. 
Dados da Organização Meteorológica Mundial apontam que 2014 foi 
o ano mais quente jamais identificado, mas alertam que é a tendência 
que mais preocupa: dos 15 anos com as temperaturas mais elevadas 
da história, 14 ocorreram desde 2000. No Brasil, o Sudeste registrou no 
ano passado temperaturas de 1°C a 2°C superiores à média entre os anos 1961 e 1990. O aumen-
to ficou acima da elevação no restante do mundo. Para especialistas, o que surpreende é que as 
temperaturas elevadas ocorreram “na ausência de um El Niño totalmente desenvolvido”.

Neymar e Messi resolvem para o Barça no Camp Nou
A dupla explosiva formada por Messi e Neymar levou o Barcelona à oitava 
vitória seguida no Campeonato Espanhol. Diante do Villarreal, que estava 
invicto havia 18 partidas, o time esteve duas vezes atrás no marcador an-
tes de ganhar por 3 a 2. O Barça tem um ponto a menos e um jogo a mais 
do que o Real Madrid. Neymar balançou a rede no último lance do primeiro 
tempo, permitindo que o Barcelona fosse para o intervalo com o placar de 
1 a 1 - o russo Cheryshev, que joga pelo Real Madrid, havia marcado aos 
30 minutos. E Messi marcou o da virada aos 11 da segunda etapa, apenas dois minutos depois 
de Rafinha ter empatado e quatro após Vietto ter colocado a equipe visitante novamente em 
vantagem. Na próxima rodada, o Barcelona jogará fora de casa contra o Athletic de Bilbao.
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